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Os autores de li v:ces didáticos ~ os organizadores do programas e os

próprios mestres em seu trabalho escolar têm apenas vaga idéia do que

seja graduação, sequência e seI'iação do material que deve ser apr-es en-.

sentado aos alunos para pr-od.uzlz- neles modâ f'Lc aç" oes (acoDodações ou

aprendizagem) •
Como tal entendem (quando h6, realmente, esta preocupaç~ao ••• ) a

simples disposiçã,o 'G(iGICi,tl05 C,ES1jl.l"tO;:; J nom s empre idêntica. à provár-/

vel marcha assimilati VQ. elo psiquismo .•

B preciso não es~rLl.ecUJ:que a dis:)osição lógic2>' fei ta·.nos TRAT1JX)S?

é sempre elaboração a posteriori de massa im·ensa do dados adquiridos!

de forma, aparentemente? anárquica, mas que? no fundo, expl í.c a-e-e pelo

processo _assimilati vo? l'igorosQIDonto, gr-aduado ,

Um "tratado li? pois, não representa a melhor f'orma assimilativa de'

uma ár-ea de aprencliz,agemc Pode até E:,contocor quOt1eja a pior f'ozma.. de

O melhor sel'Ü11 talvez; reconstitui:c-se, uíclàticamento" em' classe

a marcha assimilati va da humaní.dado na construção dos campos cientí.:fi-'

coso A filogênesodo conhec imen'to (hi.stória da ciê:lcia) talvez e e ja, a".

melhor. forma do -gUiar sua ontog&ne.sG (.b.istória do conhec i.merrto do Lnd.L

víduo),,(1tA ontogÊmose Ó uma re08.pitulaç~ao da filog8c.e8e~--<>"tI)",

Tomemos, Como exemplo, o ostudo da JIITc:JRI.Lüccmo seria mais fácil'

assimilá-la~ a) COmeç211.dOpelo closcobrimento elo Brasil para cuja assi-_

milação o a'luno não tom esquemas) ou b) começ ando peila manchettedo

jornal do hoje, cuja ~;ivôn,jia o a.l.uno sente em t'orno de s.i , em casa e

... - ....

t t
~ nAapr es en aI'-SO 8S a, ar ea ao os rorç o a~Jsimilati vo do aluno"

na rua?



A geomotril1 nasceu às margens d.o Ní.I.o por nec eaaí.dades práticas e

elementares. Qual s c.r.ia 2. molhar f'orma de estimar essa dâ sc í.p.l í.nas a)

t omrrr a órelem ele um tratado em que a geometria se apresento. como sodi

ment aç ao lógica de rTtilenios de estudos, ou b) reproduzir en classe a

problemática eleoentar e objetiva que lhe deu nascimento?

Devo, ens i.nando o \IERFC1JLO,partir da sistemática da Grárnátioa( e~

truturação lógica de mi.Lhar es de cbs er-vaç Scs feitas at r-avés dos sécu-

1) 1 f A d 1o • + a' VJ..'da dJ."os ou pe o enomcno a ariguagem em Sl, como se apres en ca

ária dos jóvens?

Assim como a criança - a partir do esquemas HEREDITARIOS oons-/

truiu seu campo experiencial (aprendizagens) por assimilação e ac ornr

d aç áo rigorOS81!lente ;S,T aduad as , seriadas e em seguências (campos assi-

milati vos) - assim o professor clavort f'az cr- de cada aprendizagem .A1;rT~

RIOR o esquema ele as s Irri Laç áo ela apr-endã zagom POSTEIUOfL,independen=

temente da ap:m.!ente necessidade do guardar o órdem lógic3 do "tratado"

~-T

(A subt.r açjio SO[;'..lçrso, no, óz-d en da apz-end i.zagom, à sorna - 1130 por uma
/

n ec es sí.dudo lmg1ca" mae por ser "o, operação inversa do., somo," perfeita

mont o aas í.mi.Lzivo l (com aconodaçjio ) pelos caqucmas adquiridos (apren~

dos) •

Isto 11.2.0 quer dizer que a C1.prendiz:::,gemjamais venha a ter para o

allli~o 2spectos do UrJa sistem6ti?a geral (tratado). Estamos discutindo

ap cnas 9 a ORDENde:. apr-cnd.i.zagem, Depois do realizada a apr endf.z agem /

nesta órelem,; p2.:;'~3,que se integre DUJ:laestrutura ger['J., progrossi VL1.'1len

to 1 (, ~ " o ~?, f o I; Je maas amp a \.no, I as e c.ect oor i.z aç ao J? o pro essor 9 Juno-omS3nce com os

alunos 9 discutirá sua incl U82.0 no campo oxpericmcial total. Ê)" a hora

do tr2.tado, do enqu ema, da a í.s t emât.Lc a , do teorema e das terorias ge-,

rais. Assim, conf'Lrma-e e a lei geral do ps í.quâ smos "])0 SINCRETICO (i:E:

pressG.o di f'us a em que o psiquismo procura na situação áreas assimilá-

veis) PELO MJAL1TICO(emque se processa, pràpriwnonte, a aprendizagem

por assimilação) PARAO SINTETICO (em que a aprendizagem se integra f

na es t rut.ur-a gereJ. do psiquismo).

- "--..



ASPECTOS PRÁTICOS

Tôda sequência ou série de estimulação, que vise a provocar apren-
dizagens (acomodações), deve ser rigorosamente graduada.

A sequêncin de temas para aprendizagem deve constituir uma cadeia'
INITERRUPTA em que. cada elo seguinte ligue-se ao elo anterior por uma
graduação nntural.

Quando se inicia uma nova I'série" do aprendizagem, é nas próprias'
vivôncias do aluno ~ue se deve buscar o ELO INICIllli,como nos esquemas/
hereditários começõu o processo b5sico de assimilação.

Dentro de uma aoquêncá a, normalmente, o osquema de assí.rní.Laç áo d a
aprendizagem seguinte é a aprendizagem imediatamente antorior.

Se o alQDo encontra dificuldade em aprender, falta-lhe, provàvel-/
mente, o elo anterior sem o qual não se processa a aprendizagempropos-
ta. O papel do professor é voltar atrás em busca do elo perdido.

As dificuld~des de aprendizagem, pois,.dirão, gradativamente, ' ao
professor, qual a melhor órdem d~ apresentação do tema e quais os elos
omissos entre duas aprendizagens.

As vivências do aluno são sempre instrumentos úteis no preenchimefr
to das lacunas Que possam existir na graduação dos temas da aprendiza-/.
gem

O aluno mal deve perceber, dentro de umã série, que os tem?s pro-
postos exigem acomodação de suaS condutas, tal a rigorosa graduação com

que devem ser apresentadas as novas dificuldades (fontes de aprendiza-'
gcm ) •

O oequema de ase í.m.í.Laç áo adquirido recentemente P1310aluno deve /
ser utilizado (por generalização e transferência) para a aprendizagem,
imediat~~ente seguinte. Assim, não só se fortalece o esquema, como man
têm-se a continuidade da cadeia.

Se a sequêncin não é rigorosamente graduada, o professor deve ter
o cuidado de, ao propor a novidade, antes ATIVAR OS ESQUEMAS DE ASSIMI
LAÇÃO de que o aluno deve servir-se para assimil~lo.
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o l~3K\TVOLVI :}~NTO . :81\JT1\.1 DA CrUAI'TçA E -)0 AlOLESC:t!i.JTE

No curso de tantos anos de pesquisas sobre o pensameg
to infantil, Piaget elaborou uma teoria geral sobre o desenvolvirra~
to da personalidade criada .por Freudo Piaget considera que a inte-
ligência - pensamento e ação adaptativos - desenvolve-se numa se-

A, ,
nuenc í a de estagios relacionados com a Ldade , Cada estagio compre-
ende a elaboração de novas capacidades mentais que estabelecem os
limites e determinam o caráter do 1ue pode ser aprendido nesse pe-
ríodo. (Piaget acha incompreens1vel a famosa hipótese de Je ro m e
Bruner? psicólogo de Harvard, segundo a qual "qualquer assunto po-
de ser efetivammte ensinado, de alguma forma intelectualmente ho-

,nesta? a -ua.Lque r cr í.anca de :tualquer estagio de dcsenvoLvfmerrto'[)
Embora Piaget acredite que a ordem em aue os estágios surgem ,

e
,mesma para todas as crianças ,considera tambem que as idades em que

, ~os estagios se desenvolvem dependerao dos dons natos da criança e
da qualidade do meio físico·8 social em que é criada. Num sentido
muito real, portanto, a teor.ia ~e Piaget leva em conta, ao mesmo

e tempo? a natureza e a educação.

, "-O primeiro estagio do desenvolvimento da inteligencia
, . ,(de O a 2 anos de idade, em geral) e chamado por Piaget de periodo

sensório- motor e compreende a evolução das capacidades necess~s
para construir e reconstruir objetos. Para ilustrá-lo? Piaget lem-
bra que ~uando segurou uma cigarreira diante de sua filha J~cqueli
ne (então com 8 meses) e depois a soltou, ela não acompanhou a tr§;.
jetória do objeto e continuou a olhar para sua mão vazia7 a menina

a



~ ~nao era capaz de reconstruir a trajetoria da cigarreira que vira o
...pai soltar a sua frente.

~No fim desse per-Lodo , no en t.ai to , Jacque1ine era ca-
paz até de reconstruir a posição de objetos que haviam sido escon-
didos. Quando tinha 19 meses, Piaget segurou uma moeda e depois co
locou a mão sob uma colcha, deixando ali a moedao Jacque1ine olhou
primeiro a mao de Piaget e depois levantou rapidamente a colcha P2
ra descobrir a moeda. ~ssa reconstrução foi concretizada com o au-
xilio de uma forma elementar de raciocinio: a moeda estava na mão,
a mão ficou debaixo da co1cha~ a moeda não estava na mão, portanto
estava debaixo da colcha. Deve-se dizer que tal raciocínio é feito

~ ~sem a ajuda {a linguagem, atraves de imagens mentais.

o segundo estágio (geralmente de 2 a 7 anos), que Pi~
, , ~get denomina de estagio pre -operacional ~ compreende a elaboraçao da

função simbólica, ou capacidades relacionadas com a representaç ão
. 'de coisas. A presença dessas no-vas capacldades e mostrada pela gr.ê:.

e· dua1 aquisição da linguagem, as primeiras indicações de sonhos
terrores noturnos, o aclvento da brincadeira simbólica (dois paus
formando ~ngL110s retos são um avião) e·as primeiras tentativas de

~ ,desenho e representaçao g r-áf' í.ca ,

No Lnfc.í.o Çtesse estágio ,,--acriança tende a identi:6icar
palavras e simbo10sJcom os objetos que pretensamente representamo t

Fica irritada se alguém tropeça na pedra a que deu o nome de tart-ª.
ruga. E acredita r:jueos nomes fazem parte dos objetos, assim como

2

e
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a cor e forma dos mesmoso Por volta do fim desse per{od07 a crian-
,ça pode dis~inguir claramente entre palavras e simbolos e o aue rQ

presentffi10Reconhece então ~ue os nomes são designações arbitri
rias. A descoberta infantil da arbitrariedade dos nomes manifesta-
se , multas ve+e s, nos xingamentos que tanto prevalecem nos primei-
ros anos de escola.

No estágio seguinte (7 a 11 anos, usualmffite)~ a cri-
ança adquire o 1ue Piaget chama de operações concretas, ou ~açoes
interiorizadas que lhe permitem fazer "dentro da cabeça" o que an-
tes ela teria ce concretizar através de ações reaiso As opera ções
concretas capacitam a criança a pensar a r-e spe i to de coisas o C...,m0

por exemplo 1 num de seus estudos Piaget apresentou seis palitos eg
fileirados a meninos de 5, 6 e 7 anos de idade, pedindo-lhes que I

,retirassem igual numero de palitos de uma pilha colocada sobre a
mesa. Os mais novos resolveram o problema co Locan do seus palitosao
lado da amo=-t.r-a e "casando-os" um a um com os da fileira o Os mais
velhos simplesmente apanharam seis palitos da mesa. Haviam contado
men talrnente os palitos e ~ em conse ouenc í a ~ não sentiram nece ss í dg
de de enfileirá-los ao lado da amostrao Deve-se acrescentar '1uea-
té os mais novos sabiam contar até seis e~ porta~to, isso não
fluiu ém sua atuação.

As operações concretas permitem também que as crian-
ças tratem das rela ções entre classes de coisas. Em outro estudo?
Piaget apresentou a crianças de 57 6 e 7 anos uma caixa cont end o

in-



20 contas brancas e 7 marrons, todas de madeira. Iflicialmente?per-
guntou a cada criança se havia mais contas brancas ou marrons? e
todas foram capazes de responder acertadamente. A seguir? Piaget
perguntou: "Existem mais contas trancas ou mais contas de madeira?"
As crianças mais novas não puderam compreender a pergunta e respo,g
c1eram nue havia "mais contas brancas do que marrons" o Para eLasj as
classes não são olhadas como abstrações e sim consideradas como lJ,Q

sições ooncretase (Certa vez? perguntei a uma criança em estágio I

,pre-operacional se poderia ser protestante e amerLcana ao mesmo tem
po, ao que respondeu: "Nã07 e depois de pensar um pouco? acrescen-
tou: "Só se eu mudar.")

quando a criança perisou numa conta na "pos í çao" bran-
ca? não podia pensar nela na "posí.çac" madeira, uma vez que os ob-
jetos náo poC1em estar em dois lugares ao mesmo tempo. Ela podia sQ

mente comparar as "posições" brancas com as marrons. As crianças
~ ~ -mais velhas, que haviam chegado as operaçoes concretas, nao encon-

t.r arar- (Hfilculdades na tarefa e r-e sponder am prontamente que havia
"mais contas de m.qdeira do que brancas, porque todas são de madei-
ras e somen t.evinte são br-an ca s!' , No fim do perIodo das operações I

concretas, as crianç.qs estão notavelmente afeit~s a resolver pro-
blemas mentais e a combin.qr e dividir conceitos de classe.

:'~Jranteo último estágio (l~ a 1') anos, em geral),sur..
ge gradual ment.e o que P'í.aget chana de operações formais, que permi
tem ao adole scente pensar sobre seus pensa.ientos , construir ideais

. :." . ..
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-e raciocinar realisticammte sobre o futuro. As operaçoes formais
, ~ ,capacitam tambem o jovem a raciocinar sobre prnposiçoes contrarias

aos fatos. Por exemplo ~ se se pede a ura criança para supor que o
carvao é branco? ela crovavelmen te dirá z "Has o carvão é preto o 11 O

~ ,adolescente? contudo~ pode aceitar a suposiçao contraria aos fatos
e raciocinar a partir dela.

O pensamen to ooer-ací ona'l formal torna igualmente pos-
, ~,<; -sivel a c ompreensao das rr.etaforas.E por essa razao que as carica-

turas políticas nro ~ "sao compreendidas antes da adolescenciao A in-
,capacidade da criança de entender metaforas ajuda a explicar por

nue livros como Alice no País das j~ravilhas e Vtagens de Gulliver
~ "sao apreciados na infancia de maneira diferente do que na adoles-

cencia e na idade adulta, nuando seu significado social pode ser
entendido.

Nenhum novo sistema mental aparece depois do período
das operações formais, ('tuesão o terreno comum do pensamento adul-

Ato. Depois da adolescencia, o desenvolvimento mental toma a forma
- espera-se - de um aure ato gradual em profundidade de compreensão.
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flUma experiência concernente ao ensino primário da Matemática"

Z. Kry gowska
H. Moroz

1- Início da experiêcia
. \

1.1. A etapa da matematização primitiva das experiências e das intui-
ções dos iniciantes à escola primária é particularmente importante para o
desenvolvimento do pensamento matemático do aluno. Esta matematização de-
ve estar pois correta desde o início do ponte de vista da pr9pria matemáti
ca e naturalmente do ponto de vista da inteligência infantil. Estes dois /
postulados não s~o contraditórios isto está provado por numerosas experiên
cias pedagógicas.

A matemática pode o deve ser evidentemente apresentada, descoberta e
expressa diferentemente nos diferentes níveis, não,deixando de estar contu
do dentro do espírito de uma matemática verdadeira. Far-se-á por evitar a
falha do ensino tradicional onde a transição de U~ nível superior exige an
tes a destuição completa e a construção nova dos conhecimentos matemáticos
adquiridos previdentemente com um grande esforço do mestre e do aluno. O
primeiro princípio da nossa experiência se exprime pois como segue: trat-
tar o ensino primário da matemática dentro da perspectiva contemporânea da
matemática elementan de conjunto, desenvolver nos iniciantes as categorias

A

do pensamente matemático que serão úteis em uma sequencia de tal sorte que
o nível superior de ensino não seja separado do nível inferior por uma /
barreira difícil de ser superada pelo aluno médio.

1.2 O segundo princípio se opõe a dois prejulgamentos da pedagogia /
tradicional, sub-estimação das possibilidades intelectuais dos alunos e
opinião falsa comGernente e ~GUS gostos intelectuais.



experiment8.} dos !jc"s teses tOD estado flJ.n.d::lIncnta/i'l.sobre uma metodo.' 0-

oport~ida':::_~:) Q;:; domonsT~'cç:' s 2ll,:~ L--:t0-::-i'J;::;ss:::: ".rr.:::.à.:_,dc.J.j:'os9 )orque o (;Oll~

teudc ;:i::-,:vr;lC~"~':::;(,_;::;i~:['-:'-,) .:::--;" rc'::;rc;, :-?'" c,::",,:-:;,):'C::: dc uria linguagom ma,

DGa não temos si,

.,.., . !

: ll8,·~.G,.

da ,::~~i;CõF16,t;:~,catradicional e de d:ü""

_lcntific~dos muitas vazas nc

n ido de uma GS'cTutlra maten:.fi'J;ic2. ad equada e quando ele dispõe dos'

meios adequados de expres:::ãoc C a'luno não compreende um problema ex--

pr-r-s so numa detel"minado. lirc;gva-er::"J5 compreender6- ir,lGdi,o,tarnente a mecmi),

qucst5.o se ela está eXj:";'OSSQ.numa outra, linguagcrr;~, Está na própri.a ,/

c r í.anç a Li. pr-ocur-a G <"'I [1lJ~r~sGn~~~ç8.0 de sol U~?5,o do p:coblems,c:

j

I
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A expnr-í.émcá a prova que a criança pode demonstrar um interesse n.u., T<

vivo pelos problemas di to "teoricamente!!, alem dissi se pode cone t at.c.- ~

que o aluno da escola primária, por sua alegria de descobertas por se ,

gosto de "aventuras" intectuais está muitas vezes mais próximo de mat c--

mática criador que o aluno mais velho.

Nêsse sogundo princípio se exprime pois dentro do seguinte postu]c..-

do s não se deve superestimar nem subestimar as possibilidades matem5'L'.-

cas da criança, mas se deve desenvolver estas possibilidades por todo~

os meios pedagógicos que nos são acc eas Ivef.s s nao se deve decidir a pr:;.

or-í , mas se deve desenvol vê-los multilateralmente ut i.Ld zcndo os métodos

ativos de cns i.no , lavando-se em conta ao fazê-lo que a intoligencia do

aluno na idade de 7 a 10 anos, ainda conf'Lan t e e expon t iane a , é partic::;.

larmente flexível, particularmente aberta a toda Lni.cí.rrci V:} pedagógisaç

1.3 O terceiro principio concerne ao problema da sobrecarga dos pro,

gramas. Dentro do ensino tradicional, o mundo das idéias matemáticas /

dentro da qual a'buava o pens amerrto . do aluno era muito pobre. Nossa oxp-

ri A encia prova que um enrequecimento racional deste universo por cO:::--Si1~_

noções, não só nao conduz à sobrecarga dos alunos mais ao corrt.r-ár-i o f",

cili ta a compr-een a" ao das matérias tradicionais. A condição sine qua /

nom é: lº) a construção adequada do programa e Sua interpretação r ac i "

na'l atribuindo acertos a certos problemas uma imp0:1rt"ancia maior, e t:ru

t ando outros como meios auxiliares, ou como elementos de iniciação quo

s erao desenvolvidos mais tarde, e 2º) os métodos pJ1óprios a elaboração;

do tema.

L 4 O quarto prinvípio concerne justamente a esta es t.r-utur-a de pr'c--

grama, A experiência prova que ao nível primário as mudaYJ.çasfrequentes

de temas de trabalho e retorno cíclico aos mesmos problemas somente es-

boçados aoS iniciantes, aprofundados e completados pouco a pouco, cond~

zem os melhores resultados que aqueles que se podo obt e'r pela elabora-/'



Constata-se que estas fatos nao têm sido levados em consideraçÊi.Q j)cJ.a

pedngod.í.a tradicional. Pox._exemQlo, a classe nao compreende cLar-amen-.

te tal ou quaJ situação matemática; em lugar de continuar, int.erromp,:·

se a pesquisa., muda-se o tema do trabalho; retorna após uma dezena a

situação unterior e. muí.nas vezes. se constata com espanto que .-ª5L.ro:ia.n~.~ -

e·e

ças a compreenderam.

Esta concepção cIcLâ.ca concerne também a certas r:~S~~~JIl.ai;-emát.i-f

c as de base. Por exemp'Lo , o.aluno LnLcí ant e utilizo.. certas' t..armos....co::_..~

junto, aplicação,ordem, etc - e que nao significa que el.e-.es.t.e.ja mu-

nido pr6fundnmente ao primeiro golpe das noções em jogo. Periodicame~
~

te, se revisa sobre as meemas .n~çoes, elevando assim sistematicamente

o nível do sua compreonsão.
1. 5 - A introdução da linguagem matené.ti.c.o...om suas diversas for-

mas adaptadas QS necessidades e as possibilidades do..onaãno primário

gráficos, esquemas, smiholos escritos, símbolos objeto, etc - refl.ete o

quinto princípio do nossa experiência; exprimir-se a mc:;líemática a ca-da nível dontro do SU3, lU.l1::';uaGompr6pria, o oomponcnt e :;limb~lico dos

ta linguagem facilita esta expressâo aos iniciuntes.

1.6 - O sozto princípio concorne aos materiais "·cÚ.dúticos.· Rec-~·.

monda-se a utiihiz§19ão'" de. mtp..tos mate;t'iais· -{te-diferente.s.-es.:t:rn.turas I

com o fi to de 'evi tar o condicionamento nocivo, provocado pela man.í.pu-

Laç ào sempre efetuada pelo menino sobre o mesmo material. A experiê~/

cia pr0va que cada material novo, não s6 estimula vivamente o interes~

se das crianças, mas também trás aspec-tos novos a compr-aenaáo da es.;:. /

trutura estudada, o que-.é..particuJ.~~ntc favoJ'I\i/r;1aó desenvolvimento

do pensamento matemático do aluno. \
\

•

Os princípios que nós vimos de mencionar f~rma~ 'q base do ensino ex-
perimental da matemática. nas quatro primeira.s classes de urna. s ecol a de I

Cracóvia, expez-i óno La organizada em colaboração pela Cadeira de ~~otodo-

logia do ensino da ~atemática - a Escola Normal Superior de Cracóvia e'
o D+,. H. Moros adjoo'to da Cadoira de Pedagogia à Universidade de Crac6-

via.

- / -

"
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LEIT'lJRA ATIVA - (Técnica do Questionamento)

Os objetivos das pergxntas

O pru1cipal objetivo das perguntas é estimular o pensamento.
Outras finalidades igualmente construtivas são estimular o poder cri
ador; aumentar a a compreensão do assunto; introduzir novos concei-/
tos; desenvolver o senso de crítica? corrigir crenças e atitudes er-
rôneas~ focalizar a atenção do aluno sobre sausas e efeitos.

A~ perguntas também podem ser usadas para descobrir os pro-
blemas, interesse e preparo de indivíduo e turmas; a~~entar o inte-/
resse e desenvolver o raCiocínio e, finalmente, verificar os progre~
sos conseguidos •.

Qualidade de llJna boa pergu.,.'1ta

Concisão
Clareza

Use apenas as p alcvr-ae necessárias para expor o problema.
Pergunte lli~acoisa de cada vez, usa'1do uma linguagem sim-
ples e direta.

Objetividade - Faça a pergunta de forma precisa e objetiva.
Desafio - E preciso PENSl'll,relaoionar, comparar, analisar, avaliar,

tirar conclusões a aplicâ-Ias.
Originalidade Faça suas perguntas em tom de conversa? procure inte

ressar-se, despertando seu poder criador.

Tipos de perguntas
..

L, De memória "Qual é o maior afluente de lill1aZOnaS"?,
2, De organização : "Como viajavam as pessoas no Bra.sil-Colônialf?
3. De poder criador : "Como poderíamos aperfeiçoar o lápis comum"?
4. De raciocínio causal : "Por que nunca se deve deixar esfriar um

alto-forno li?
5. De julgamento : "Esta história. é verdadeira"?
6. De pref erAencia : "Goatar-í a ::'8 passar as férias no Rio Grande do

Sul li?



Perguntas que gerQ!:1 idéias

Quando quizer idéias nova~, diferentes alternativas $ soluções
para os problemas, experimente algumas das perguntas abaixo

Novos usos

Comparação

Modificação

Aumento

Diminuição

Substituição

Reajustamento

Inversão

Combinação

(Referência

Será que este teorema tem outras aplicações?
Será que esta máquina pode ser usada para outras fi-

nalidades,se for ligeiramente modificada?
Com que vooê acha que esta peça se parece? Esta cor-
rente política já teve partidários no passado?
Que acontecerá se modificarmos o significado, a côr,
o movimento, o som, o cheiro, o gosto, a forma?
Que acontecerá se aumerrt armo s o tempo? A frequência?
A força? A altura? O comprimento? A Largur-a? O tama-
nho? O peso? O valor? A proporção deste ingrediente?
Que acontecerá se duplicarmos? Se multiplicarmos? Se
exagerarmos?
Que acontecerá se diminuirmosg A altura? O comprime~
to? A largura? O peso? E se consensarmos? Omitirmos?
Apararmos ? Dividirmos ?

: Quem mais? Que mais? Outro ingrediente? Outro mater~
aI? Outro processo? Outro lugar? Outra força motriz?
Outro sistema? Outro tom de voz? Outra ocasião ?
Trocar as posições dos componentes? Usar outro ªê§é-
nho? Outra ddsposi.ç ao ? Mudar o horário? Inverter /
causa e efeito? Mudas a velocidade?
Inverter positivo e negativo? Virar de cabeça para I

baixo ? Virar do avesso ? Trocar os papéis ?
Que tal uma mistura, uma liga, uma associação, um
conjunto? Combinam unidades? Combinar propósitos?
Combinar idéias ?

Trabalho realizado pela equipe do professoras : Maria I

Elena Girarde Corrêa, Maria do Socorro Jordão Emerencia.-
no, O~ete Pessoa Maciol e Gilka Ferroira de Azevedo) Era
silia.



o ato de subj inhar , qU8..Yldose estuda, proporciona, entre

outras vant2,gens, os seguintes benefíciosg

a) Sistematização do estudo

b) Formação do espírito crítico

c) Avaliação da aprendizagem

d) Melhor retenção

e) Maior facilidade de recapitulação e revisão da maté-I

ria 9

Para se alcançar, porém, todos estes benefícios, nao bas

ta sublinhar. E preciso saber sublinhar com inteligência e método.

Quemse acostumou à prática da leitura prévia e da leitu

tura ativa, encontre maior facilidade em sublinhar, de que. aqueles que su

bLí.nham imedintamente, na primeira vez que lêem o texto. •..
A finalidade do o.:~G de sublinhar é realçar as partes -/

mais importantes do texto, bem GOE10 selecional:' aquelas que mais nos inte-

ressam. Acrescente-xo, ainda, qu c a pI'âtica de tal ato nos conduz à con-."

qu i.s t a de 111Il ritmo de estudo, possi bilitando-Eos uma velocidade relativa,

ao maior ou menor grau de dificuldade do texto.

pr-ocur-emos agora apresentar um plano para sublinhar.

Primeiramente se ó.cve proceder à leitura prévia, a fim I

de se poder ter uma idéia geral do texto. Após, faça-se a l.eitura ativa

wuja fi~alidade principal é a de procurar compreender exaustivamente o

assunto. Enquanto se procedem a estes dois tipos de leitura não é aconse

lhável ainda sublinhar, pois, só dODOis de concluídos, é que se terá uma

boa compreensão do textoo
Apenas da torceira vez que se ler o texto é que irão /

surgindo, com maí.or c.Lar-eza e evidencia, as idéias principais e. os porm~

no r-es importanteso E SD)) exa+amerrte essas passagens que se deve .eubli-'

nhar ,



,

Como se vê} o ato de sublinha+ é um passo à frente na
compreensão do texto e compl~ta a leitura ativao Implica, pois, em u~a
contínua consciência crítica.. :Examine, portanto, muito bem o texto an-
tes de sublinhar, tendo em vista as perguntas formuladas na. leitura ati
va, a finalidade do estudo que, no momento, está realizando.

A melhor maneira de sublinhar é tomar cada par-ágr-afot
como ponto de referência, UY;lavez que eles, os parágTafos, constituem -
uma unidade de idê1as afins? As vezes, porém, será necessário relacio-'
nar os parágrafos entre si, pois~ é possível que as idéias principais e
os pormenores importantes sejam apresentadoo em um parágrafo e desenvá!
vidos e concluídos, nos segu+rrt.es, Não será difícil verificar-se tal
ocorrência, uma vez que ~ com o estudo c2:'it5J.....o que se est~ realizando, I

vão se clarificando os pontos c ent.r-af.s , ~ Láriha do textoo

Não convêm sublinhar em demasia. Caso isso ocorra, o
procedimento per-d er á sua vat Ldade , Em geral, Cif.l oad.a pélrúgL'afo,há uma '
aarrt enç a-ohave , No máximo, duas" }-

Ao ass~alar a sentença-chélve, observe se todas suas
palavréls merecem destaquec Há Cé1SGS em que poderão ser despreza~as cer-
tas palavras? sem que se p er'cam , com isso~ o.essência do relato.

Lembr-e-vs e de que o ato de sub'l í.nha» ~ uma técnica que
deve facilitar o seu estudo, principo.lmen"t8} a revIsão. Procure, po1~ ~
organizá-la o mais inteligente :possível..Faço.-o e verá que é um ótimo
instrumento de estudo bem feito.

- x -

1973/mhs.
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SUGESTOES P.AltA E.,JCERC1CIO DE LEITURA COMPREENSIVA

, I - Para haver uma lmiltura inteligente é necessário, antes
ao tudo 1 garantir-se uma automatização correta, através de técnieas r

que levem a :
1 - lei turSl-completa: nao intermitente; até o fim;
2 - pontuação bem feita;
3 - precisão: nao trocar as palavras;
4 - domínio do vocabulário.

P~a se atingir os ítens acima, sao sugeri das as se-'
guintes técnicas~

a) leitura silenciosa, Gompleta, assinalando as pal~1
vras dosGonhe8idas9

•

b) nova Le.í tur-a , para reconhecimento, pelo cõrrt exto j de
palavras antes desconhecidas9

c) busca no dícionârio, das palavras desconhecidas;
d) leitura expres~iv~, obedecendo à correta pontuação,

en tonaç ào , e tc ,

11 - Para a leitura ser inteligente, paralelamente a este /
trabalho mec~ico, há toda uma atividade mental; acom-
panha-se com o pensamento, a fim de que possa haver:

f

a) apreensao do sentido
b) associação
c) crítica (diálogo, interpretação, apreciação)
d) reorganização das idéias.

___----o
.s->:



Nas classes de 2ª e ~ª Série? sobretudo, este trabalho tem
que ser provoeado. Com tal objetivo, os professores poderão partir de
pequenos textos que os alunos lerão por parágrafos; depois de cada um
deles, responderão a algumas perguntas sobre o que leram (idéias, en-
tendimento correto de expressoes, e frases, referências explícitas ou
implícitas, etc.), e doscobrirão, eles próprios, outras perguntas que
poderiam ser feitas sobre o que est~ no texto e sobre sua correlação!
com outros conhecimentos anteriores. Este é um trabalho de treinamen-
to e não de verificação; portanto poderá ser feito, ora com o texto /
na mão, ora com o livro fechado, combinando-se as duas formas. A fi-
nalidade é fazê-los adquirirem o hábito de ler, perguntando, respon-/
dendo, discutindo interiormente, até, o que lêa~.

No final da leitura, eles pod~rão reconstituir o texto,nu-
ma tentativa de reorganização das idéias.

N O T A - O presento trabalho foi elaborado pela equipe
técnica do Serviço de Orientação e Experiment~
ção Pedagógica do Colégio de Aplicação da Univ.
Fed. Pernnmbuco, a partir de debates e conclu-!,
sõos de seus professores, a respeito do assunto •

• -x -

,



t
1

,-

•

",.,

p~~ 02,.20fí/3,~, 73

CR.P€!N6

CURSO DE ATUALIZAÇÃO PARA PROFESSORES DE MATEMATICA E

CrtM"c IAS 1)0 12 GRAU.

SUDElJE/ ANCARPE/C ETRE:lliO - l

/

:::E X E R C ! C IaS P R A. T I C O S =0- •.•••.....••..••---~..-....;-.;;.;---------.;;;.;.-==-~~---..;..;;;

Recif'e,1973



REGRAS IMPORTlINTES P.ARA O TRABALHO NO LABORATÓRIO

õ
1 _ ORDEM: 1.1 Arrume numa certa órdem os materiais neçessários para D.

experiência. Isto evita perda de tempo,
1,2 Etiqueta cuidad.osamente todo o material.
1,3 Depois de usar, reponha o material no seu devido lugar •.
1.4 No fim de cada per1odo de trabalho, deixe tudo em 6rdem.

,11 LUIPEZÃ:
11.1 Depois de uso.r, ~o.ve a viclr:?"J.'inCOEl seb~o ao p6 e onxa-"

gcte eu ~C'llC limpa. Vidrexias dif:lcil de lirnl')C'.:c,aasãn co
-, IA .. , , . ~.. ::'1mo )J..peteSe crüIDCG mancnencs com CÇ>r0l1"JJCS, a.CJ.XC a.e mo

1, • l- - . _,_n"' (11.'-" -.,2.10 em 2,G'U[~ :L:;o~rm".1en"Ge a.c~QJ.l: l.COAC.. uacaono c ,,-cua. -
un ]lOUCO de 2"cicloclor:tdrj.co diluído).

11.2 Lave a ~)Ü'~c1..ol'oi3 ele v.su.r. Evite joCO:C maJlicrial uaado no.

pia. Hão·te CErJO embrulhe-o em 1)['-:001o j)onh.:nc cccüa do

lixo.
11.3 Lim:;?ccuid,,'!losé:l:lü!lte as meaas de tr[!.bclho, com D..UY..ílio'

de um pano umedecido. Cc,so h8,j" I!lO.t1CllQ,S yo(leré. ser uaado

O xilol.
11.4 Ho uso do nicrosc:lpio T.:.uiiio cuâdcdo 2~óm da limpez2.. Jo~

/v6n nc.o permitir que se objªtivas tOC2.UCI:l o mc.tcricl...A1ém
disso é sempre recomendável o uso do xilol na limpeza /
das lentes ( oculares e objetivas).

llll-PREDAuÇêJES:

111.1 Sempre que ocorrer ~ acidente no trabalho, avise imedi-
atamente m professoro

111.2 Quando aquecer alguma substância em tubos de ensaio, n~o
deixe que a extremidade aberta,fuque voltada para você.
Nem para nutra pessoa, é claroo

111,3 Nunca prove urna droga ou. urna solução,
111.4 Se qualquer substância cair em ~ua pele, lave-a imediata

mente com bastante águ..ae sabão.



111.5 Leia os r6tulo? dos frascos antes de usar as substências
neles contidas.

111.6 Quando qualquer substPncia cair na mesa ou no chão, lave
o local imediatamente.

111.7 Ao lidar com vidrarias, p+oceda com cuidado para evitar'
quebra e cortes perigosos.

111.8 Substâncias inflamáveis ~evem ser aquecidas em banho ma-
ria ou em chapa elétrica •.

111.9 Em caso de ~úvidas sôbre o uso de substâncias, consulta'
o professor.

IV - CUID.ADO COM ANIMAIS VIVOS:
IV.l O uso de &limais, no laborat6rio, deve ser consid~rado I

um previlégio. Você deve tratá-los com humanida~e. A cru
eldada não coaduna com um verdadeiro biologista~ Assim
quando t:j.verque sacrificar um animal use eter para anes
tesiá-lo.

IV~2 Ainda tratando com animais nao esqueça de alimentá-los~

V·-CUIDADOS COM AS PLANTAS;

V.l Regue as plantas diàriamente ~urante a semana. Se possí-
vel, mesmo nos fins de semana.

V~2 O solo deve ser mantido úmido mas nao encharcado.

VL•..•...
,.-

- CUTDjlJ)OCOM OS lltSTRUíJrENTOSE APARELHOS;

IvIuitos dos aparelhos usados no laborat6ri{} suo caros. To
me cuidado ao usá-los. Um deslise resuitante da falta ~e
cuidado poderá significar a perda de valioso material.

VII - ATITUDE DE TRlwl'\1HO;

VII.1 Chogue ao laboratório proparado para traholhar. Led.a an-

tes da aula as instruções para os exercícios do dia. As-
sim A ."vaca usará o tempo para fazer realmente as experJ.en-
cias e obse~vações.



VII. 2 Biga todas as L~struções cuidadosamente. Sônente un
trabalho exato poderá levá-lo a resultados p~ecioso.
Trabalho feito sem cuidado é esforçp perdidoe"

VIII - MilNUTEL\fÇ,ÂO DE REGISTROS g

A manutenção de registros ( dados) é uma ~as mais im
portantes etapas do trabalho experimental. Registre'
os resultados na hora da observação em um 86 caderno
Não. confie na ~em6ria, por melhor que lhe possa par~
cer. Não esqueça de incluip a data e a hora de cada'
observ~ção, além de outros detalhes que o problema /
eJ!!igir,
Lembr~ também que a a arte de desenhar é uma ótima -
chave.



Iº EXEBCICIO PR1~ICO

OBSERV ANIX) CELULAS

I - MATERI.A1:

Cebola
E16dea
Lâminas de barbear

/

Lâminas e lamínulas
Conta gotas ou pipetas
Provetas ( ou outra vidraria que substitua)
Pape I de filtro
Solução diluída de lugol ou azul de metileno
Espátulas (preferencialmente de aço inox )
Microsc6pio.

2- PROCEDIMENTO:

1 - CORTE UMA CEBOLA LONGITUDINALMENTE E SEPARE UMA DAS C~If,,_

raa, RETIRE A PELICULA QUE II.A. ENTRE DUAS C.A.MAJ)ASESPESSAS

COLOQUE ESSA PELíCULA RETIRADA EM UMA LÂMINA, PONHA U1YLA'

GOT.[i. D' !i.GUA, CUBRA COM UMA LAM!NULA E OBSERVE AO MICROSCQ

PIO. EM SEGUIDA OBSERVE E DESENHE. NESTA ETAPA QUE SEGUIR

SE À VOC:n; DEVERA COLOCAR. UMA COTA DE CORANTE EI>'IUMA DAS '
./

EXTREMIDADES DA LÂMnJA E, COM AUX!LIO DE UM PAPEL DE FI,!:

TRO, RETIRAR.. O B,XCESSO IX) MESMO PELO LADO OPOSTO AO QUE /

FOI COLOCADO. NO~AM~TE DEVERÁ SER F]4TA OBSERVAÇÃO AO M,!

CROSCOPIO E DESENHO.

2 - Tome uma lâmina e passe um dos bordos da mesma na .partet

interna de sua bochecha ou seja na mucosa bucal. Coloque
então o material coletado em uma 9utra lâmina, cubra com
lamínula e observe ao microscfpio. Novamente observe e en
tão desenhe. Ap6s a observação e desenho, adicione uma g5:,
ta de corant~, procedendo como no caso anterior e efetue'
nova obs er-vaçjio ,



3 "" ''J:OiIE 1.L:. FOkG\. DE ELODEA, COLOQUl.3.-A K:;: U:lA LA.ll.":JA,ADICIOiTE

lJ:ül ~~O?ADf áGUA, CD}));.ACO:[ lilJt L.ái:.'[!J:tJLA E ODJER'iTE AO :J:-
C;:WSCC?IO. OBS:":~.\IE U:::A 3EG"JlTJ)l\. "'iTEZ, DESK:-;-U0.TDO, czso ACITE

COE'W""Tt'.lLl"':;:n, üSE O COUJ:Ir';:E J:lj'.J., CO;~O nos CASOS J.,lT':?ERIOTIES.

3 - ",DISCUSSÃO:

t

b -;"rl:. -, ("'~'''''''''''' r1J.· .nO-"'C·1"'~ '"JC'ooJ"t.I·O_ .L c... .• \....:..J..~_Jv..!...!(_· .. \.;~ J.. .L 1.."..:'-~ (!. ~.~Á li c-o con'coúdo él.[~ v~:-cio.,soõlu

C Cone você j'~1.G·~iricc.riL':,GO-G::"S diferonçc.s?
d Poc:o-so l~O·~C..rt:l':;'l1L1 mo';rlr.1en-~0 1';'0in'~crior clcs·(;2.,Sc ô'Lu

l[',s?
o CODO você ;justificf;t'ic. o :tter:l 11(1" ?

f Foi :;.:>ossivcl <.'.. Obf!eI··\rt:.ç~.:O <.10 núcleo? Eb -';;odos os Ccr'

sos? Justifique.

g Qucl tor~ siclo o o'bjcti\ro dcs to cxcrc ícão?

x



TIº EXERC1CIO PRATICO

PERMEAB ILIDADE CELULAR

1 - NI.ATERI.AL~
,E1ódea
Solução de NaCI ( Cloreto de sódio ) a 1%, 5% e 10%.
Agua destilada
Lâminas e lamínulas
Papel de filtro
Pipet~s ou conta gotas
Balança
Microscópio e etiquetas

2 - PROC EDnlENTO ~

- Retire uma folhinha de Elódea. coloque-a sôbre uma
lâw~ila J adicione uma gota d'água, cubra com VIDa Iamínul a'
e observe ao microscópio. Observe novamente e desenho. Pro
cure nêste desenho retratar fielmente o aspecto das célu-'
Ias.

- Repita? procedimento anterior usando desta vez -/
águ~ destilada8 Ao final da observação não esqueça o dese-
nho.

- Em seguida, com auxílio de uma pipeta, coloque em
uma das extremidades da lâmina algumas gotas da solução t

salina a l%a Com um papel de filtro ret~r~ o excesso da so
lução,pela extremidade oposta da lâmina~ Observe ao micro~
cópio. Observe novrunente e desenhe o aspecto apresentado t

pelas células. Após a observação detalhada e dese~ho fide-
líssimo lave a folha de E16dea Com água destilada. Para es
ta lavagem use,o mes~o procedimento descrito acima para a
solução aal.ãn a, a 1%0 Obs erve o aspecto após a lvagem e de-

senho.
Repita a mesma operaçao com aS soluções a 5% e a 10%.

N.B. - A lavagem;após qualquer solução, deverá ser um pouco
demorada. Na base de 5 minutos.



/

3 - DISCUSSÃo

a _ Houve alguma alteração no aspecto apresentado pelas
células da Elódea em diferentes concentrações?

b _ Qual o aspecto observado nas células da E16dea numa
concentração salina igual a 1% e a 5% ?

c Qual o aspecto apresentado numa solução a 10% ?
d Justifique os ítens "b" e "c" •
e _ Pode você observar ao longo das opservações algum mo

vimento no citoplasma? Justifi~ue.
f A parede celular sofreu alguma modificação?
g Pode você evid8nciar a dupla membrana das células ve

getais?
h _ Que procedimento o ajudou a poder o ítem "g" ?

x



IIIº EXERC 1C10 PRA'rICO

1 - NIATERIALg
2 garrafas térmicas
2 rolhas (com dois furos)
2 tubinhos de vidro (com uns 150m.)
2 tubinhos de borracha ou plástico (com uns 25 em.)
2 béqueres
2 termômetros
Suco de uva
Fermento Fleischmam (fermento usado nas padarias)
Agua de cal ou azul de bromotimo
Etiquetas
Papel de alumínio
Parafina (vela)

\

2 - PROC EDIIvIENTO:

Tome uma rolha ( de borracha ou mesmo cortiça) com dois fu-
ros. Introduza em um deles um tubo de vidro e no outro um termômetr9
Na extremidade superior do tubo de vidro adapte um tubo de borracha.
Proceda de igual maneira com a 2ª rolha~ Estas rolhas, as?im monta-/
das devem ajustar-se perfeitamente à boca da cada garrafa.

Coloque em cada garrafa 3/4 do seu volu~e total de suco ~e
uva puro. Porém em apenas uma delas adicione 2 gramas de fermento •
Etiquete aS garrafas a fim de que vmcê possa reconh~cer a qualquer ,
momento a garrafa que tem fermento da que não o tem.

Colocados os conteúdos das duas garrafas, feche-se com suas
respectivas rolhas, tendo o cuidado,de fazer com que o bulbo de cada
termômetro toque o líquido interior,

Coloque, em seguida, 400 ml. de azul de bromotimol ou água
de col em cada béquer e introduza no líquido a extremidade livre do
tubinho de borracha. Cubra cada béquer com papel de alumínio e cala-
fete com p[~afina derre~ida os bordos da rolha bem Como os bordos /
dos furos do cada rolha, Desta maneira você estará tentando impedir'
a influencia do oxigênio.



Anote a temperatura inicial e o tempo.
hiote o tempo e a temperatura tomada ao lomgo de 24 horas.

I

Decorridas as 24 horas, elabore um gráfico, indic~do no oixo
horizontal o tompo e no eixo vertical as temperaturas.

3 - DISCUSSÃOg

a Esta experiência é controlada? Justifique.
b - Qual a prova de que está ocorrendo reação?
c - Que dados você for.naceri~ para comprovar que o fenômeno '

ocorrido foi de fermentação?
d - Houve acréscimo de temperatura na garrafa sem fermento?

Justifique.
e - Em caso positivo que justificativa você daria?
f Como você explica o ocorrido com a coloração da solução '

contida no béquer?

EXTill~SÃOgInflu~nc~a da concentração do substrato na intensidade da fer
mentaçnoi
Influência da temperatura na intensid~de d~ fermentação
Influência do tipo de substrato do pH. etc.

x



IVº E.,'(ERC1C 10 PRATICO

INFLu:tJrCIA DA COl'TCElJTRA.QJO DO SUBSTRATO N4..I11TENSIDADE

DA FERNENT AçJO.

1 - r.'IATEHI1JJ·g

2 provota de 100 ml.
2 provetas de 50 m.l,
Pipetas
10 tubos de ensaio ( 22mm X 175 mm)
10 tubos do ensaio ( 13mm X 100mm)
Estante para tubo de ensaio
Água destilada
Mel ou suco de uva
Algodão
Etiquetas
Fermento fleischma~
Balança
Bastões de vidro

2 - PROCEDHiENTO g

a - Prepare uma suspensao de fermento com 5 gramas de feromento
para 100 ml. de água destilada. Agite bastante Com um bas-
tão de vidro. Deixe coberta a solução. Para isto faça umar

t ampãnha elepapel de alumínio para a proveta.
b - Prepare uma solução padrão da seguinte maneira: 100 ml de

suco de uva puro ou então 60 gramas de mel m'ais 40 ml de
águo.dost í.Lad.a, Cubra iguolmente com papel de alumínio e
deime na proveta.

c - Prepare por diluição, lli~asérie de tubos ( 19 ) com difero~
tos concentrações. Usando a proveta de 50 ml, meça 50 ml da
solução padrão e coloque no tubo nQ 1. 11. seguir? meça 25 ml
da solução padrão contida na proveta e coloque no tubo nQ 2



Adicione ao mosmo tubo 25 ral. de água d.es td lada., do forma que
o conteúdo total sej2,de 50 mI , como no tubo 1.

Reste ponto do oxper-í.norrto verifique que, da solução padrão '
restam Gpenas 25 ml. Adicione aos.WGsmos mais 25 ml de água /
destilada. Adicione então, destes 50 ml, 25 ml ao tubo nº 3 e
compl ete para 50 ml com água destilada.

Novamente vocô terá. ficado com 25 ml na proveta. Adicione à
mesma 25 ml de água destilada e continue com o mesmo procedi-
mento até o 10º tubo.

d -Coloque em cada Qm dos 10 tubos, 5 ml. da suspensao de fermen
to. Agite com um bastão de vidro, tendo o cuidado de não usar
o mesmo b~stão para todos os tubos.

e -Introduza em cada Wi1 dos tubos? um tubinho emborcado e p~ocu_,
re fazer Com que o líquido ocupe todo o espaço interior do t~
binho pequeno,. de forma a não restar nenhuma bolha de ar no /
fundo do mesmo.

f -Feche c ada tubo com um t ampap de algodão e deixe em repouso -
durante 24 horas. Durante êsto tempo tenha o cuidado de obser
vzrr e anotar o que acontece.

3 - DISCUSSÃO:

a Em qual. dos tubos a reaçao processou-se primeiro?
b Enumere em órdem decrescente, o processamento da reaçao.
c - O tubo no qucl a reação iniciou-se primeiramente co:iinoi-'

diu ser também nquêle no qual houve maior acÚIDulo de gás?
d - Ba~Gnndo-se apenas_nos resultados obtido~ nesta ~vesti-

gação, qual a relação existente entre. a concentração do
substrato e a .irrtens í.dade da fermentaçãc?

o - Explique o ítem "d".

x
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"A HIPORTANCIA -li\. ESTRUTURA NA APIlEl'TDIZAGE1-í

o primeiro objeto de ~ual~uer ato 0e aprendizagem1 a-
cima e além do prazer f"1uenos possa dar, é o de que deverá servir-

~nos no presente e valer-oos no futuro. Aprender nao deve apenas l_fê.
var-nos até algum lugar1 mas também permitir-nos1 posteriormente,lr

, "alem de maneira mais facil. Ha (loismodo s pelos «ua.í s a aprencliza-
, , ~gem e util para o futuro. Um, pela possibilidade de sua aplicaçao

especifica a tarefas bastante ~emelhantes às que, originalmente?a-
prendemos a executar. Os psicólogos referem-se a ~sse fen~meno co-
mo transfer~ncia especifica de treinamento? talvez devesse ser cha
mado extensão de hábitos ou as soc í açoe s, De modo geral, sua utili-
dade parece limitar-se ao ~ue costumamos menci8nar como habilida-
des. Ap6s ter aprendido a martelar pregos? estaremos mais aptos a
aprenCler a pregar tachas ou a cortar lenha. A aprendizagem escolar

,cria? se'-lduv í.da, hab.í.Lã dade s de certa esj.e cí.e , que se transferem I

a atividades encontradas mais tarde, na escola ou após a escola.
Um segundo modo, pelo -rua L a aprenc1izage111anterior torna mais efi-

, ;ciente o desempenho posterior, e atrave s da+u í.Lo -iue , adel'luaClan1on-
te? se cha a de transfer~ncia não especifica ou? mais precisarnen-
te, transfer~ncia de pr í.ncj pí.os e atit.ur'e s , Consi st e , essenc í aLmej,

te? em aprender, de inicio, n~o uma habilidade, mas uma idéia ge-
r-a l , -ue pode depois servir de base ra r a r-econhecer pr-ob Lema.s sub-

,se"'uentes co~o casos especiais da ideia adquirida "• G~se tipo ê\e

transferência está no ~maGo do processo ec1ucativo - a continua a-
~ , ,plicaçao e aprofundamen to c~osaber em termos (leLdeí.as ba sí.cas e

gerais.
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A continuidade da aprendizagem produzida por este se-

gundo tipo de transfer~ncia, transfer~ncia de princípios, est~ na
"-dependencia de como se domina a estrutura da ~at~ria estudada, no

sentido em 0ue se descreveu estrutura no capítulo anterior. Isto ~
para que uma pessoa seja capaz de reconhecer a aplicabilidade ou
não de uma idéia a u 'a situação nova e, com isso, ampliar seu co--

n..hec írnerrto , deve ter em mente, com clare za , a natureza geral (10 fe
"-, ,

nomeno com que esta lidando. Quanto mais f'undamen t.aL ou basica for
a id~ia nue tenha apren~ido, quase por definição) maior ser~ a am-
)Iitude de sua aplicabilidade a novos problemas. O que, de fato, ~
quase uma tautologia, pois o /""juese entende por "func1amentaltl nes-

ge-

, ,te sentido e, preCisamente, que certa ideia tem uma aplicabilidade
ampla e igualmente poderosa. É ba stante simples, por certo, procl.§;

, "mar o ue os curriculos escolares e os metodos d í datLcos devem estar
articulados para o ensino das idéias fundamentais, em todas as ma-
térias ,.,ue este jn:m sendo ensinadas. Tais c oLocaç ces provocam um nQ
vo Lnt.er-e ss'e por aprendizagens complexas, do t í po da que se propõe

~fazer as escolas, aprendizagens aue visem obter a compreensao
ral da estrutura de determinada matériao CArtar esta estrutura ,

e
"-compreende-Ia c~emodo '1uepermi ta reJa cí.onar , (:e,maneira signific,ª

tiva, Muitas coisas com ela. Aprender estrutura, ~ aprender como
as coisas se relacionam.
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Tomando um. exemplo da matemática~ a álgebra é um mo-
do elec1is:'.1or~ em eNuações ~ elemen tos conhecidos e desconhecidos ~
de modo que os desconhec í dos se tOI'21em.conheci veí.so As três pro-
priedades implicadas no trabalho com assas equações s~o comutaç~o?
distribuição e associaç~oo ,-Uma vez que um aluno capte as ideias

A ,,~contidas nessas tres pr-opr í edade s, esta em c onc1içoes de reconhe-
cer em que casos "novas" e'1uações a resolver n~o são de modo al-
gum novas9 mas apenas variações sobre um tewa familiar •

•
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